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- Os moradores visinhos de de­

terminados bares locais, são' de

quando em vez. sobressaltados pe
Ias algazarras que certos .índívt­
duos, amantes da boemia, usam

e abusam do díreíto de formar
verdadeiras bagunças ..

íreguêzes, como que tomados. de

um espirita de. qualquer porco
O dono do bar, certamente

que nem está dando pelotas pa­
ra esse fato, mesmo porque, o

seu obíetrvo é vender, não im­

portando de que maneira e em

" . ,

E PRECISO .: SE POR
UM paRIDEIRD..,

qUe· condiçõf/5 se portam seus

fn'quentadores.
.

Verdadeiro inferno têm sido
alguns bares da cidades e arra­
baldes, os quais' não fazem ex-'

cessão à. quem vender' bebidas
alcoólicas, cujos '''endiabrados''
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que anda par' aí, se transformam

em verdadeiros fecha-bodegas,

para par em polvorosa os

procuram descansar, à noite, cu­

jo
.

período- -. ao .que nos"consta,
foi feito para dormir e não ter

que se aturar Os grítos de alguns
"IÍlocinhos" histéricos,

..
A verdade: porem,· é que'

mal não terá ;fim enquanto. os
.propriêtários dos bares faltosos,
nã', se emendarem, isto· é, deixa-

. , ..
�

,. .

.

..

1"em
.

de ser menos gananciosos e

procurar eon"fi'olar seus freguê­
zes, fornecendo-lhes menos bebi­

das alcoólicas pois que, a poPUla
ção não pode ficar a mercê des­

ses' caíagéstes arruaceiros que
"

..

estão a: merecer punição enêrgíca
quando nas malhas da lei.

Vã t l.Aa···I· IS' EMPRESaS DE
m ..•• TRINSPORTE COLETIVO••

.1

Quando ,n5ô é uma co�sa, é ou­

fia. ! Ou ê ti falta de polidê;; para
(Com opúblíce, ou é li: anormalí­
daile que se nota' com ··i'efenonda

aos horarlos de tráfego, e. " quan
do esses parecem pouco à pouco
ir extmguíndo-se, face naturalrnen
te as gritas que temos feito; outro
mal acaba por surgir: exploraçào!
O tITI:l1spOl'te .

coletívo: dR éidaÇ1e ,

f,�111 sido 'u� caso e que tnl�itris -df>�
res 118 cabeça vem causl!ndo a: J.:!fJ�

_
.. ,pulaçào.,: ·.p.orqruintr�:· a:;··:m:�j�a?:� �:,;:�
'Vê àbraços com problélTl2.s de én-
versai <ll'd:ens.

. .

'-

No ecletivó do Bairro doGarei;];

impera, ,vc:;,; por outra, a estupí­
.d&3i." ·PC1S patadas constítuem a

"educação" normal de certos e­

""�ementas: .que desancam sobre os

passageiros.
.

1ti�te·,ol�gão, já··�ez· varias denún­

cias, as quais, fiado' a sea autenct­

dade, não. foram. contestadas. pe­
-leis infratores .

,contuçlo,. a ccisa agora.ê bem

ó{drii: ({esrespeÚ� ao que 'r,=za de­

tiP·:t:IP·inada .,.:.cla�s:Ula , .. : ..{"pl1tr�t�.al..

: Alü8ri:órmeúté, !garol(IS dê- .ída­
..

de mínírnn, não IJB:gava�.l ...

Atualmente, só' de colo deixam

de pagar e. .. olhe lã !

Bem mas a história' não é aín-
. condi�õ�s de adquirir o bloco de

da b�:n .essa. O. fat�
.

é que, se· passagens, quando é sabido que

gúndo determina essa mesma clau custa o preço equivalente a 50 cu­

la, 05 estudantes' tem desconto de pons ou maís . E nem por isso,
50 por c�ht();, pagando pois, so- eles deixam, de ser estudantes -

mente Cr$ >2,50 por passagem. se díspôem da impnrtancia neces-

1\-las, segundo estamos informados, saría para a .aqutsíção de um blo�
estão os srs.· propríetartos réspón- co.

savets pelas .emprezas,". desrespeí- Err,o flagrante e imperdoável
tando· esse ponto.: de vez que, os das Emprezas; vez que, dessa ma­

que nãn : tiverem cupons, mesmo neíra .éstãç f<:l1'çando uma situação
que exíbasn suas credenciais, pa- que .visa, iS()br�tud(}" '�a)li:qUilat"
gam o integral 'C ••• se êhi;h�' é· c"'()Íí:i{J'difêito dcís··estúda�fes. 'Afi-
rua r nal, nem todos são Iílhos de gente
óra, meus caros: existem mUI- rica, 1;€mos que convir ...

tos estudantes que· não estão em

Recebl.\mos, há dias, uma car­

ta do.sr. Raff. Cipriano, residen·
te em Indaial e filho, do sr. L1.li�

Cipriano, o DElegado de policia
o qual dBnuncü:mos por ter man­

datfc,- e';panc8.1' um pacato ódac

dão daquela localidade.
O signatário pediu, no conteu­

do ti?" mesma, "vistas à nossa co-

�

FILO· O· -\ffi��-"".')='�'='"
-

��r�!@iAf!&lJibO:::"-A=::rrea,
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redator

do "Lume", teve estas conside·

A verdade é que não tivemos,
ainda, temp<t suficie'nte para fa·

zermos um melhor jui2lo sobre

a ação <la atual Camara,. e a ca,

pacidade de tra�a1ho dos ,seUSi

com;p.llnentes. O tempo nos. pro­

p.iciorá {) ensejo de um melhor
e:;.�anle�

Contud.D; })0>"30 afiTmal: que a

. atual Camara p"oSsue excelentes

valores que estão à aHnra de re.

!lre1lelltá·la em qualquer cireuns

tancia.

-(:::)-

cíencía", com@ a querer rom is­
so, nos fazer crer que estávamos

errados· em ter criticado dura­

mente
.

seu . progenitor,
De um certo modo, admiramos

o sr. Ralf, nãe só .pela maneil'a

educada com qUe nos se dirigiu,
bem como, por procurar defen­

der seu pai', dando assim, pro­
l.a de ascentrado amor por a­

quele que lhe vem dando edu­

cação e criando-o para o mundo.

Mas, Cf que üão estamos de

acordo, é que S.Sia quei:ra nos

engabelar, dizendo que o solda­

do que pl'lwedeu o espancamen­

to, sob Us llÍsias do delegado e

um outro praça, segurando a

"vitima",) só desferiu DUAS
'BORRACHADAS no lombo do

.

rapaz e· que, se assim o fez,
·em defesa da propria honra

(Conelui u:a 2a. pag)

foi
n.a

estamos, com esta edição,
cando o Concurso "Os MelI'ores jDo Radio Blumenauense", a­

fim de auscultar dos nossos lei tores e cOllsequentemente!, dos

radio escutas das emissoras Ice-ais, quais na sua opinião; -so­

bressarem-se,
��(:::::)--

De maneiras que, para Os votantes, reservaremos uma sur­

presa, como brinde (podendo ser muitos brindes) e, para (IS ra­

dialistas que forem. dtstlnguído-s com a melhor votação, confe­
riremos diplomas alusivos ao fa to, culminllOdo com um- coque­
tel em regosijo ao acontectmen tci que óra tem início.

--(:::::)--
Eis pois, (o. �upom, ü \qual po-derá ser recortado. Pneen.�

chido e-enviado para '''CIDADE Dl'! BLUMENAu" �Con{!ursa

'OS MELHORES DO RADIO BLUMENAUENSE", pela caixa
.

Postal 57 ou entregues pessoalments no balcão da Tac·Crn:r.eir
ro do Sul.

"OS MELHORES DO namo BLUltlENAUENSE"

Quais OS que você mais apre tia :

Para

Locutor Comercral .,. ..

Técnico de Som ., . ,

Locutor Esportivo ..• .' ...

Comentarista Esportivo .

Narrador., .. " '" ." ., .. ,.

Radio Atar , ..... ,.

Produtor.. .., .. ',.

Humorista , .. , .

Radio de Preí'erencíã-. ,

Mãeut O
Pelo Hinterland

HMaraviUlOSO Hipnotisador"
Catarinensc

Consoai1te havíamos anuncia­

do, dentro de poucos dias, devllf.'á

percorrer vafÍ:Js ddaúes do no-S­

"0 Estado, inclusi've a Capital, o

lüpnotisador Nacul, cujas apre­

sentações, serão em carater be­

nifidente.
Vale outrossim ressaltar. qUe

os espectadores das fuiuras a­

P:'-';,;El1tações desse jO\iem e admi­

ravel hípnoti�,aàor. terão a o­

portunidade de ver algü iniludi­

vel p que ,durante todo ú desen

rolar dos espetáculos, serão ar­

rebatados, num dima de verda-

I·
Pergunta: - NO SEU Vii:R, A CAl\TARA t.RTf+HCEPAL ESTA'

'.'
REM" FÔRfilADA, CÚlI!! ELEwiEf\;TOS A' AJl..:n.m.A, DE BE1'\'l

REPRESENTAR O . POVO'?

I
_.(:::)--

- NOT':-pó��u�E:d�:�:seUl a pré�nf.t' secçãO, v0ltamos hoje,
colli um aS$unt.to que o consideramo;; jm�;ol'tal1i:e, .já que tem

.

a finálidade de auscultar à opi ni:;ó da(1'1Cle�;
.

qUe lhes coloca­
ram ni�;quela. casa· €1 se �stão c.ont�nh:::5 ou não COlTI os TIleSmnS.

Inclusive, se'O Iegislati,;ó muni cipal' e�UI; realmente, formado

de eleim·ntos à altura de COns lliar iatere.sses do "pOVO e do mu­

llÍcipio� 'Mas, para tanto, ..deix:li110'-: qUe oS 1105Ses leitores, dei­
tares conscienciosos, falem por �:i, Pcrt:mto � eis o veredic-

to: - , Deste modo, se expres�ou o sr.

I·
-(:::)- Heitor Ferraz:

'. ROE.sS;..OcNA'DRELMO:Q I'-RA.r;I..Cl,�, fl)l'
eid<i,l�. 1"10 entali.to, adIO que, li nU'Elsa Camara está formada

�L _ >J" .� '- como representantes do INlVG, lo pr!' alguns elementos experien./
o primeiro a !ie manj:fesiar, de;;- <los ele:;, sem exccçiíu, devem tes e (ll.liros sem o l1ecessario ° leitOr por certto que estra· _,--�-�__'_"-Q�-�-�-

tta maneira: Úahalhar em e(H:jnnto, deixatido tt':.l.q\l!:jo, mas que, a hoa vonta. .& nhará o 'fatto desta edição só� t CASSIO lUEDEIROS verbas, arrimo de aprO>veitadores,
Pa·I'a <:er· sl·nee",·�,· n:;.. � ""tr.. !'C' <�,� lado as -.i,-,i�·;.;:;C"3 '!'.....arttitiári.3S J'� :ifl "1'- ""1 e-a e"'"'a {'efI'c' vil' a luz da pUblicidade �om 8.il. O con!1'reQ"arão de ·patifes; e de. ap_ro

I_V
�v �- ,. -

e

-

'-:5 VindjJ�,,;;;'- re';"�'iii�, ltuaml1l �;�l:�'�V"
� ..lil ", l' "" l ••

� páginas, ao invés de 10 DU ma.s. � Brasil pode ser di"idido em "eit;rl�·es. antro de negociatas .

.... '=:n:e!:�tt):l)r;�:��. t:;;�lll:� isto aconHccc, não haverão 11 EXPlitca.-se porém o modtivo: é,!; O i��� ;.:.:�:�o riquezas levan-
tudo isto e mais o que d$sejarem

rau mlütG, toda'lia, com a cnn- 11Ó:1, vc!'cailnrés. �_(:::)__ V que es amos preparan o uma\[ w"_ -, atirar sô"hre os construtores de
.. . .

.. .

I �
.

d
,.

� taudo fabricas, roduzzindo uttili-
vOC2.ção do Dr. Martinho e que,

.

__ (.:::',1__ edi\i.ão com mals . C' 2.0 �agmas,\, Brasília, não tremos díscodar,
d· 1 d 11

•

d t U
'\ dades, pagando impostos e dando

'li: este, juntam·se ou(ros de re· . O nt'sso cc-J.ega Honorato To� Fin:üizou essas entrevistas, o·

�
para o· la . e _vlalO, a a 11-' nem: n(J.s arvoraremOF, em advoga

...

..
.

. .

I t
.

d'
. .

t � vida à Nação. -

d dcOl:lhecida capaeiuade e com lari· me)in, pl'ommciou·g·:;, assim fri- sr. Clotário Azambuja, que des- versa men e ,consagra a: 'ao r· (Í{lS e ef"'sa de Israel Pinheiro
b 1 O Norte lutando pela vida, ar-

ga eltperiê,ncia. zando: ta maneira se pronunciou: �,a
ho.

�
e sua turma .

• t' t· l" rastando- seca::, disputado p(.'r aDe momento. 1130 tenho uma Nç, meu vêr, está bem forma- Iha IVO pOO'que, es 'amos sam- \ Defen eremos, isto sim, ·iBra.si'-
d ". d" t'

,
'

uma política feroz, vivendo de
'opinilío formada qu:.ni:o 'a com- na. Gente muito sincera e apre' � () mmgua OS , a e porem, a-�., •. 1 _, t po·�· e '"'al' a" teimoso. lia.
petênela eU não, f�€J'S vereauol'es' sewtando um trabalho .podutivo que a '\.la 'a, 1" qu , 'U 1 P .. a

� d'· t
. 1·····

.

12
' li E:!a perman�ce!'á e justificará,

ReportolH,e$ ao adsurrto, res- ql.ié f,mllam a atual Call1'ara, por e �.!)bret'1ldo objetivo, concilian. . .Ian e elrcU aremos ,com pa-,) E Bl'ssilia.

pondendo a enqueie, o sr. DJAL estar em ;;-na raSe inidaJ, nesta d·l) os illtere�Se'B do povo com o ginas, sem c.onversa fiada, , Brasília, criação de JK, elogi- Um dia, tudo o que f,oi gasto,
MA VIRMOND LEIT�'lO; que as· !lGya etajl:!., do municipio, b Iremos melhorar o nOticiário� ada pOr muitos, crittcada por ou- todO' o saclificio que JK ÍlUpôs à
sim nos disse: Contudo, n�llh;, oDsm.',':m«o Coniudn; . melhor juiz!} só .de. .� lct0Coa.1; maiS

..
amplo e variado

'. )} tro-s, absorvendo bi.lhões de cru- Nação.
E' bem verdade qu.e a -aluaI com deslls3lIo interesse Os trá- pois de maior decorrencilt de ,) f( zeiros. Não fC constroí sem sacÍ-'..ficio.

Camara possU.i, realmente, alguns ahlhcs d{),'l. nOSSas legísladores, temp.o já .que o legislativo está, A. E' questão àe esperar e ter,\ Nós somos a favor. E em poucas eonstru�õe� não.

blms .legisladores, que ;pl"ocn. para, IIO futuro, dar unta opinião 11J.ne8/:cfa,..·.a.·ll.10Vll fase, em seu periodo '\)� .'
um

p.Queô
de paciei�.l'··ar:l' '.e·�stR f(�·1 Loucura ou nao, oportuna OU se fazem fortunas, /

raro S.e esf(}rçar para o hem dá exata e siul.'cra. " não, dispendiDsa. sorvedouro de (C-Ollchti na 2a, pagl
C iil!lit"II ··�.lIi. ali!i..mi<,,;,·��N';':�l�W;.o;:ilr�m=,liiil:t:lSiil!!M1W_ ri,"f'!: li.

. ����..:::;iiI"'-��"Ó <"" ;.,.-,... � _�__ _ """"""_!'O"'_""" __ _- __...

ucil'o "suspense", tal a excelen­
ria dos numel'oS de hipnotismo,
feitos com personalidade ahsolu·
ta, sem sofisme. oe sem mi.5tifica­

çÔ€s, mesmo ·porque, tudo o qU2
se presenciar ,;erá real,

Desl'arle está fadada a um

.�UCeSSO sem precedentes, essa

a,1unciada apresentação de Nácuf
pelas eidadcs' barriga.verdeg,
m�smo porque -- a inconfundl­

vel classe do "Maravilhoso Hip­
notizador" vale 01' um espetacu-
lo.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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f EXAMINE ESTAS VANTAGENS!

t
'

•.».otor Du:i,J d-fi 3 tllmdro$.�.4e etlCilnd"�o.,,··

I
• CQntr6les de ,nstrumenloa egtvpclI:ie» ftCl ;111,...1
._ freios. d.. d;r�õo - de trdVQ �t,.

f ."6 TelotidDdes à frente e 2 à r.

J • AloY'l!"llCd "àf!l ccmtraJe Jridrõ�() rj. qtsadroA,.

, lÍl'IkCI .. setetee dt: S.rviçOl s.imptiT'ttQ�O
• DRÇÚO com hkçiio ri,ima e CluleMdQr

1.", manual de·.fg�, ll')(:lroep

; I' .. Àmpla �i.Q de fe!1'ontfl"hu stJ i:l1c�. do. �.

:,. • CcIpa,i.dacf" de fro�õo p.CTQ ortniO$ � � .óilQf.

__

.: �;...:. r:
'. <�

.. MERCADO DE AUTOMÓVEIS" BÜJMENAU
O I V I S A, É S E R V I R !

'

..'. ,

O Goveni�.(lor ,H-eriberto Hulse

�s.sinou" decreto, na pasta da Fa­

ZÉlnda, abrfndo o crédito, de Cr$
196.037:10650, para pagamento do

,atlô:llQ ;provisóriQ aos funcionários
ipúblicos do Estado, nos têrmog da
'leI lIf' 1.981, de 12 de fevereiro,

amplos e bons negoci'os.

Estação l�erroviál"ia, com bom movimento e possibilidades de

Após um eurtllo -período, afas­

ttado da-s. lides radialistas: Rei­

naldo Ferreira, volta a atuar

novamente na sina P. R. CA,
apresentando, com aquela perso­

natdade que lhe' é pecuiiar, I)

eonoluido 'I'rugr2tnla Reporte.r .

Catarinense .

. . ü conhecido e admirado, ra­
dialista, vem, com .") seu regres
so de l'eforcar oonsíderavelmcn

te' a equq,e" de 'locutores e

l'eporteres
.

das Emissoras Coliga
das, que crescem dia a dia.

por certo que os fãs de Rei­

naldo, nestas alturas, devem

estar batendo palmas de contetn
tamento, 'em pod:()r desfrutar,
novamente, das boas reporta­
gens do vibrante reporter e

�oltar a ouvir na sua palavra, o

prestIgioso programa Reporter
.: c�tarinense .

..

dade doe Sadí e Altair, pOis são
elementos indiscutivelmente de
"boa qualidade" _ . .

'

Os qUe procuram, por des­
peito ou recalque, diminuir seu

valor, só lhes pode sair o tiro

pela culatra e cair no ridículo,
vítima de sua inveja OU ciume.

- x-

Dois outros que vêm se fir­
mando, são Os já conhecidos e

'Populares Braz Ilian e Armando

Viana, o prímeíro não só um

excelente locutor, em redator
de mão cheia, porquanto é ele;

'encarregado de captar todo no

ticiario do exterior, do país e

Estado, fresquinho pai' smal e

apresentado minutos após o seu

Teuebiine'nto.

Armando Viana, o jovem re­

porter . de rua, não perde vaza,
colhendo no'qida�s: para iãpre­
sentar aos oUivtnres e aí está,
;para confirmar, a exoe'�encia do

nottciario citadino .

Está se firmando e, para, o

futuro constituír-se.â hum ra­

dialist� de fato, pois capacidade
e qualidades não lhe faltam.,.
E o re;;to da turma, vai mui­

to hem, obrigado !
Na prôxima, serão foealízadosl

]I

Você ial ganhando sempre

com

Encerados

LOCOMOTIVA
porque são

• &AlARTJDOS ,ao FAJRl(lm
••% tMPUMEAVEIS

.
Con:tlllt. IlOUOI por�..

SOCIEDADE COJ\.iERCIAL
CA'I'ARINENSE tTDA. .�

�_ 11 de Itl ..�em.bl'o. 104.'\ - Ffl'DoII, 1-4.-,5-0 - C. I'Uda} 1••

Ri,UMENAU

2 Dedos

x

A Dupla. Sady Ivo Pezzi e

Altair carros, vem brilhando in­

tensamente, antes, na ,Radio Ne

eeu RamOS e, agora, mais do

que mmca, na Difusora, uma

das. "Coligadas".

Pelas ,OUjo horas ,começai o

"Schow" de atrações,· dentro da

GRANDE PARADA DE ATRA­

ÇõES, que se arrasta até as 13

horas :e meia, polarfsando a

Emissora Lider as atenções dos

X'adio-�t�, , circunstancIado,
1flaturallnent.e, p:e1o que de bom

apresenta.
Eri:t sã QonscleneCa. não se

pode
.

Por em dútvida a. capaeí-

"

HOTEL· ..VENDE--SE
. de 1959.

Com essa provídêncía o Estado
tem recursos para o pagamento, :a

partir dêsfe mês, nos têrmos da
citada lei que co,ncedeu o abôno

provisório, ao funcionalismo esta­
dual.

,

Mottivo da Venda: Traiam ento d� sauda, da esposa {lo pro­

prietario. - Tratar com o pr,oprietái-io. no proprro HOTEL,

Temos a Imensa satisfação em

poder registrar, destas colunas,
o enlace matrimonial que deve;

rã ser eilli'zado no dia 20 proxí-
.

mo,
.

dos distintos jovens sr;

Egoil Peiter, ativo gerente das

'casaS Peib�r, <cOm a senhorita

',J1U"andii 'Marques Vieira, fino oi'·

namento da sociedade local e
,dUeta filha do :casal José-J1iran�
dtr Marques Vieira .

.

·0 sr., Egon, jovem, ínteligen�
te ê de gtand'e cultura, é um

dos lnoçOS que orgulha a nova

geraç·ão, pelo seu carater e ge­

nérosida.de •. de coração,
.

mUito
lle.riquisto pelos. qUe têm a feii�

.

ciiané de conhece-lo. Filho de
'

Ri�;Ú.-d� e d. Irene Buergés Pei·

ter, enquanto que a sua noiva,
sta .. Jurandir, pelos seus predi­
cados

.

de moça educada, símpa­
tiea e de invulgar ínteltgeneta;
gosa de geral estima e aprêço­
entre nÓS.

O acontecimento; deverá ocor­
rer na Igreja Ciltolica, na pro­
xima segunda-feira, sendo que o

distinto jovem Egon, fez, sa­

had'o-ontem, sua despedida de

solteiro; alegre e sadiamene.
Valemo,nos da grata oportu­

nidade, para desejar aos distin­

tos noivas, �oios" ard�ntes de

perenes feliCidades e. que a ben­

ção de Deus esteja. convosco,

para o todo sempre.

Uma CaRIara

CORUPA'

Corrupta,
adiantam cliticas� viSto que o

seu Rudolfo é de fato, temoso ...
seu KOike, '- se arrependimento
fizezsse' cair cabelo, :por certo que

Nestas alturas dos. acontecimen
tos, ós eleitores Ingênuas do

.. _�

multo. gente estasia caseca pos a­

quelas bandas ...

de Policia
(ós mesmos vimos) :pOsitivamen­
te qUe essas DUAS BORRACHA­
DAS foram dadas prá valer ...

Enquanto que, - perdoem·nos
.,...,. a, POlícíia de IndaiaI, diante

de' certos casos ocorridos econ­

sumados :pelo seu títular, nestas

alturas, não pode mai's falar em

HONRA, porque essa já desapa­
receu do seu seio, há muito tem­

po. O mottivo? Depois nós con­
taremos ...

Já disserafl-l que as grandes
forttunas foram cimentadas nas

construções ou nas destruições.
Brasília não poderia constitu­

ir-se em exceção.
Aflnal, -ão poderemos exigi}"

que os nossos homens públicos
usem aurêola, pois que não coso

tumamos punir Os crimes de pe
cula to ...

JK meteu os ombros em Bra­

sílÚi, , com isto; q�iTam: (lU
não os seus adversários, proje­
teu-se na historia. 1
Foi um louco. talvez.
Um visionário, como querem

muitos.
Mas tapou os ouvidos contra

os derrotistas, e levou pelos ares

os primeiros materiais e maqui-
-as que iriam rasgar as flores­
tas para as estradas campanha:
rem a marcha do sol.

de Prosa
Um dia, e talvez não esteja­

mos longe dele, varifíearemos
que foi Uma boa loucura, essa

de JX.

Já estava em tempo de alar­

garmos o Brasil e tirá-lo dessa
faixa do litoral.
E não apenas' nós, que aqui v­

vemos e desejamos ver nossa pa
triá prosperar, mas lambem {IS

estrangeiros que eríttieam 1I10S­

sa audacia de pobre, igualmen­
te reconhecerão que Brasília

eonst-tuíu-se num.marco de pio­
neiro índomíto
Brasilra não será apenas a ca­

pital federal. Mas o viaduto, e

corredor, a passagem para o pro

gresso do oeste e do Brasil, que
se realiza, mesmo com -nflaeão,
à passos largos.

Só :pOit' Brasífl;i�, JK merece

Os 110SS0S aplausos.

3 .t\.sso_oto
...,

POI" re� de ocasião, vende-se u m bem instalado Hotel, em CO-

RUPA' - Trata-ge do HOOTEL REGINA, situado no lado da

à rua Dr. Nereu Ramos,

11:===�========��========�

polícia.
pais bem. Acontece entretan­

to, que a dignidade e honra <la
polícia, meu <caro rapaz, não se

defende CDm' borrachadas, .

quan­
do ,existem outros meios legais.
Ademais ,não: .queríamos estar

na ,pele do agredido, pa.ra:. rece­
ber· as tais DuAS BORRACHA­
DAS dadas pêlo' "enérgieo" po­

licial, que bem podem ser 1mut::�l'
.

plicas por 201, porque, :para fi­
car co mo loinbo daquele jeito

tantas pessoas teriam aparecidO.
Lamentamos profundamente o

'ocorrido, mesmo porque" se·a

nota em tela, fosse publicada 5a

feira ou ,<;exta-feira, teríamos

tempo sufi'cleníe pata retificá..

la. ..
___

Como foi de ulttima hora, na­

da nOs foi possível fazer, a não

ser anunciar, já tardiamente, nas
Emissóras Coligadas, o 'erro ha­

vido_

Diantet disso, eumpre.,n(Js a

Obrigação de esclarecer aos que

se inscreveram para tDmar par­

te da cll1.1rrascada em apr�,
quc não autorlsamos a publi:ca­
ção do horarío pnu às 18 horas

De maneira alguma,
Contudo, por um lapso qual-

quer, o fato verificou-se. São

coisas que acontecem. Por cer­

to que o sr. Redator da nossa

confreira nãu estava, bem infor­

mado e lançou a nota assim, sem
mais nem menOS.

Mas. .. no fim da histor,ia tu­

do saiu bem, e a vida continua.

Ah! antes que demos :pOr fi:.

nalizada esta notta, queremos
ressaltar o seguinte: se', como

dizz ,certo cidadão, tem uma 3a.

via, não sabemos do que, contra

alguém destet jornal ou que iles
.

ta vida já se foi, qUe apresente
com a devida antecedencia, por­
que estamos anciosos para saber

o seu conteudo! Certo? Aguar­
demos ...

IA DO BAR E CAFE SOCEITY'" OFERECE:�-

:;.,"r;al�t�-CUSie!as-filés--LombDS de Porco-Caldo de Gascu�o e Oo�ra�inhas, Sâ�OroSOS e Por Um PrêCo Justol
Geral -' lobieole Seléto e Iprazivel ! 15 NOVEMBRO 502

I

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



========================================�---.-----

Franco
Foi montada estta semana na

Marmoaría Indaral ,Ltda. uma:

enorme serra de bloco de pedra,

que compõe-se de 40 laminas e

acha-se bem instalada, é impul-
sionada por um motor elétrico

de fl H.P, Atualmente a serra

está cortando uma grande pedra
de aproximadamente 15 mil quj
los e levará dois' meSes para

transformá-la em chapas de di­
versas medidas, mas todas de
uma só vez. Cada lamina mede

aproximadamente 3 mts 20 em.

�"dura mais I
o-_

-

usta '.<

nosl
;�
i
f
-} .

:Jc.,

,
"

.. ,e v; recebe, ainda, um

brínde maravilhoso:

um conjunto de xíca­

REN-

.
PETRY & eIAB'
Rüa, 15 de Novembro, 1241
8LUMENAU

Pro r s
de comprimento e são auxilia- Assim com a montagem da
das por meio de água e areia. O referida serra a marmoraria eco

mais iroportantte é qUe a serra norníza tempo k dinheiro, o qual
em apreço, fOi construida na fica circulando aquí, pois como

Metalurgica Wank desta cidade,
, esta pedra, erístem em grandes

Uma pedra desta que está sendo quantidades em Rodeio e vízí­
serrada na Marmoaria, se íos- nhançaçs , Por tão grande em­

sem transporta-la do RiOo ou S. preendímento dando progresso
Paulo, como faziam arrtlgamen- à Indaial, está de parabéns os

te, pagariam Cr$ 80.000,00 (oi- administradores 'e componentes
tenta mil cruzeiros) inclusive da "Marmoraria In�jal Limita.

frete. da" ,

-s o I L •
FAZEM ANOS HOJE 12.4.59
Sr. JaCY Simão
srta. Ursula. Maria Krettzer

.sra. Norma Gronertt
Sra. Olga HOO

Sra. Laura Luedtthe
Sr. Emilio Zimarth

Sr. Helmutth ;KoneU
Sra. Dorli Reguser ,

Menina Marília Piske
Menina Tusnelda, filha do ca­

sal Proríetarios do Bar Cruzeíro

Nas
•

C I lU i� o
Acha-Se em festa o lar do sn. rido dia {} às 23 h::: as, no h05·

Edmundo da Veiga e de sua es- pita! Entriz. Ramo::,. A memna

posa D, Tlulcia, cem o nasci- reccoeu o nome a.· Susly 'l'� rc

mente de uma linda menina ocor zínha da Veiga .

Noticias D�versaS
VISITANTE

A prefeitura do Município de

Indaial, por seu tesour,ei'r{), avi­

sa, que durante o mês de abril,
estará recolhendo aos cofres mu

nícipais o primeiro semestre. do

Imposto sobre tnríustrras e pro.

fissões,
Tesouraria da Prefeitura Mu.

nícipal de Indaial, em 1. de

abril de 59.

A V I S O

Dfren-nos o prazezr de sua vi­

sita o sr , Valdemar Elízio, M.D.

Coletor Estadual e vereador do

munícípío de Seára.
Ao ilustre visrtantte que se

guíu para a Capital do Estado,
nossos votos de uma feliz Via-I
jem.

.

!

EXTRAÇAODA TOl\'IBOLA .: --".

....
h A t P tal dos Corretos e

Dia 1. de abril p , p. ouve a gen e os

extração da Loteria Federal, em 'I'elegraf'os, da cidade de "LaUNI

que correu a caminhonete da Mu:ller, no sul do Estado.

Associacão de Amparo aos Tu- A fotografia do ato da entre­

berculosos, a cargo do -sr. Helio ga do carro, ao sr. Z3surjas.
Paes e Lima. O numero premia- acha-se espostta na .barbearia do

d foi 6.295 e o felizardo foi o sr , Nena nesta cidade.
o

"""""""'1:-"'-"
.... ,'

sr. Zacarias Batista da Silva,!�};:l");f',;,:i:;':; ":'/
VACINA SALK � PARA lIND.-\IAL

ínf d r in d va ina como prevenção con-
Fomos 1 orma Os qUe por - e c .

t.ermédio do sr. vereador Alfre- tra a Poliome1ite. A entrega

do H. Hardt, será aplicada nas das vacinas será feita ao Dele­

erlanoas de 1ndaial a vacina cGn- gado de Higiene Dr. Wanser,

tra a Paralisia Infantil. O Se- que fará a aplieaçã0'.
cretário da Saude, atendendo aOo Digna de louvor é esta inicia­

apêlo do sr , Alfredo, enviou rie- tíva tomada pelo sr. vereador

le"raina dando resposta favorá- Alfredo H. Hardt, o qual feU­

veI, afirmandOo que, del�ro de cita�;".�:��és, desta folha.

breves dias chegara 200 dozes.j!�l��,.',,�, ,

P R O 1lI O V E R P O R A N T I G U I D DA D' E

O governo do Estado de acor- exercício na Diretoria da Produ"

'do com o antigo 59 da lei n . ção Animal, ao cargo da .classe

188, de 18 de dezembro de 1954. B-20 dessa carreira. na V112'0

Promova o Dr. Amaro Pinheiro criada pela lei u. 1.6629 de 22

de Albuquerque e Mello, ocupan de dezembro de 1956.

te do cargo da Classe A-IS da Por tão justa e merecida pro­

carreira de Veterinario. do (tua- mocãco, esta tolha deseja-lhe fe­

dro do Poder EExeculivo, com li:cidades.

A V I S O

A Coletoria Federal de 1n- mercia!s e industriais que não

ibui t·' ,) tímíte mínimo fi-
daial, .avísa tODOS Os contrí um-a mgrrarn

tes tanto pessoas Iisicas como xado por lei.

jurídicas que, neste mês de abril, Coletoria Federal de Indaial,

dave'rãO' apresentar suas jdeda- 8 de abri! de 1959.

rações de renda. Ficam também RaUmundo StahnJn�

obrigados a apresentação deW,..,...·-
-- ,

Coletor'

suas declarações. as firmas c0-e.!;f:'j;��;;; -;.-

T O '!,!!i;,,! D E

,� Ç.é�_1
RelaçãO' dos numeras contem- I ....� Iplados na tombola da festa rea- I

lizada dia 5 do corrente, domino

go, em Arapongas,

1.) - 1.930

2.) - 0.699

3.) - 2.790

4.) - 2.291

5.) - 3.733

6,) - 0.693
7.) - 1.347 o Melhor ,

•Os etmtemp1ados poderão retí,
rar seus prêmios na residenota
do sr. Emil Míchelson em Ara­

pon�.aSl no prazo d� 115 dias,
Ui IliI! IR 111Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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s Loj· s .Zadr. 5ny, Dentro e (O Tempo,
se ig nt r

�

, ando se Instalará Em Moderno Edifiçio!
Uma das organtzações entre

nós, que tão logo apareceu, lo­

grou não só projetar-se, bem co­

mo ser objeto de ama grande

preferncia, quer seja pela amení

dade (la trato de seus ativos di

retores, bem como . por oferecer

aos seus íreguezes bons produ

A MAQUINA DE LAVAR_ ROUPA QUE

LAVJ'1

ENXAGUA

B ENXUGA

AOS MELHORES PREÇOS·E CONmçÕll§

v. S. ENCONTRA EM

CIT.. G d" iii

emerclo e iOulfslrl8

Germano Stein
RUA 15 DE NOVEl\'!BRO N. 54.

REVISTA HE ICiNO
Mostrando em sua capa prin­

cípal, uma bela vista da filial de

Ponta Grossa, recebemos

11e phblicação ,

Como sempre, apresenta-se
muito bem nus lrada, com farta
e boa matería.

Somos gratos.pela distinção.

mais
'um numero da bem feita Revis­

t2J Hermaciano, já agora atíngín
.. do o trigessimo settmo- numero

das, da t�a�e;sa 4 õé F'evet'eÜ'Q,
para o Ill1tigo edüicio do :BaIle€)

do Brasil, o qual está passà.laGiO
por uma radical bransforrnação,
afím de que possa, garbosa..ea-

Tecei gem União S A I ��i.�;��f�:;�;:::::
RUA AMAZONAS _ GARCIA N. Hiil5/31 _ TEIlEFONE N. :I65 _ END. TELE!AFICO: II I :;�;!:�:::n�:. s::a 0;1::::-

"UNIAO" CAIXA POSTAL N. 1.4 _ BLUl'dENAU SANTA CATARINA

I
50 pátrio, orundo de Romens «9

F A B R I O A D E TE C I DOS D E A L G O D A O E 1\1 G E R ii L
'

espírtt., de iniciativa, que Tem

oE S P E C I A I. I D A D E.S EM - LENÇOS - TOALHAS DE ROSTO, DE BANHO - PA- no longe do hortsonte a neces-si.

NOS DE COPA - GUARNIÇÕES DE MESA - TAPETES - C<1.:.CHAS - ACOLCHOADOS DE CRIAN-. dade de creSCer � evoluír ,

ÇAS, SOLTEIRO E CASAL - ACORTINADOS - ATOAL"q,ADOS EM METRO, NUM: GRANDE, SúR-' Motüvo porque, nos constnat

TIMENTO ...,..... ALGODAO CRú, ALVEJADO E EM CORES DIVERSAS - FAZENDAS PARA VESTIDOS uma satisfação° registro destGl

E CAMISAS, EM INúMERAS PADEONAGENS - BRIM - E1<.'TEE'rELA - TRILHO - ETC. fato, fjens�jando a que a.u.:ltli"ôl..

C O N F E C ç A O PRó P R I A: - ROUPAS FEITAS PARA CRIANÇAS, SENHORAS E m0S a organização em f.ócG, n·

CAVALHEmOS - ARTIGOS SEM GOMA - CORES FliR:MES -'- TINTURARIA PRÓPRIA - VENDAS tos sinceros de, qUe transfix3--ie
POR ATAC.(illO E VAREJO, COM LOJA A RUA AM..<\ZON.tU;. JIl. 1.5QB.- o quanto antes, afim de que ,.s

sa ,-,- realmente, se projetar' sem
pre e cada vez maís, para �.aÚ­
dia dos seus diretores � g.I'{{u·
lho de nossa raça

tos par prêços justos, esta são

as LOJAS ZADROZNY, sem <lu:
v�d!a alguma, uma organização
que nada fica a dever as chama.

das grandes do nossa Estado.

Sentindo a premente necessí­
dade de se expandir, drcunstan
dado pela realidade dos fatos -

tal a esmagadora preferência de

que vem sendo alvo, é que, den

ITo de pouco tempo, suas instala

ções comerciais serão transferi-

'II

Há vinte e cinco anos passa­

dos, no dia 25 de março pelas
doze horas, na vizinha cidade de

Timbó, foi realízado um grande
ato, que hoje epresenta o prospe­
ro município de TIrnbô, ato ges­
to que resultou na seguinte Ata:

"INSTALAÇÃO SOLENE DO .l\1U

NIClPIO DE TIMBO'

Aos vinte e cÍl1co dias do mês

de março do ano de mil nove�
centos e trinta e quatro, na sé·

de do municípío de Timbó, na

edifício da Intendencia Munici­

pal, às 12 horas, presentes o re­

presentante do Exmo . Sr. Coro­

nel Interventor, Dr. Ivens de

Araujo, Capitão Ernesto João Nu

nes, Prefeitto deste Municipío,

1=·=======-5['=-===::=;1i1I

GGANTE

J
NUM COl\"TlNUO' SERVIçO DE IDA E VOLTA; OS

�ICULOS DA NOTAVEL FROTA DA TRANSPOR·

TADORA MAYER, LIGAM BLUMENAD COM OS

",iRANDES CENTROS CQMERCIAIS DO PAIS, EVI­

DENCIANDO SOBREMODO A-EFICIENCIA E r-ass,

>l_'ESA EM SEUS TRÁJ.'>;[SPORTES DE CARGAS E EN­

COJh""ENDAS.

B 1'1·«li !P'-�a"';.·1'38·, � I,) .tiÚ�
. J'..

�.. ,�-
. ,... ""�' . �m.w

'_ '.:"U_, __ --_
- -

-

�...
- _� "'./

p-

Dr. Oscar \Barcelos, DiretoT da

Estada de Ferro Santa Catarina,
Capitão Antonio Martins dos

Santos, Prefeito de Blumenau,
Sr. Erich Klein, Prefeito de In­

sentando I} Prefeito de Gaspar,
.Padre Jorge Carrterí, Vice-Viga"
rio de Encruzilhada, por si e pe­

lo yigal'io daquela paroquia, Sr.
Luiz Rigo, representàndo I} Pa­

dre Bruno Linder vigario do Ro­

deio, Srs. Oscar Bremer, Ger­

mano Gadotti e Leandro Longo,
membros do Conselho Consulti-.
vo, Tenentte Asteroíde Arantes,
e inumer3.S pessoas, foi pelo sr.

Dr _ Ivens de Araujo, declarado,
depois de longas considerações,
instalada solenemente o Municí­

pio de Trmbo, e empossado o sr.

Prefeito Provísorío, Capitão Er­

nes lt João Nunes. A segUir usou
da palovra o sr. Capítão Ernt:s·

.to João Nunes, que disse no seu

posto receberia ordens da In­

terventoría e procuraria fazer

justiça a todos sem distinção e

Governar de acordo com a von­

tade popular. Nada mais haven­

do a tratar nem hovendo quem

quisesse fazer uso da palavra foi

encerrada a Sessão da qual eu

nada pelas pessoas presentes".

E no livro Hístoríco que ainda
se encontra no Arquivo da Pra-

.

feitura vemos ainda 80 assinatu­

ras, que para não prolongar dei­
xamo-las de mencionar, mas que

ainda são bastante legíveis e per
manecerão na base da História

do nosso querida Timbó.

Os Prefeitos que governaram

o
Timbó se sucederam da seguinte
maneira: Capitão Ernesto João

Tunes de 25 de março de 1934

até 1_ de dezembro do mesmo

ano; Alberto Maver até 26 de

maio de 1935: Silvio Scoz até 5

de maio dE 1936: Carlos Bran­

des (eleito) até 22 de dezembro

de 1937; '.Valter Muller alé 20 de

setembro de 1941; 'I'heodolíndo

Pereira, até 17 de novembro de

1945; Leopoldo Klug, até 8. de

janeiro de 19460 Mario Luiz

Schus até 21 de fevereiro de

J946; Tovamente Theodolindo
Luiz Rígo, servindo de secretá­

rio lavrei esta ata que' vai assí­

Pereira até 31 de dezembro de

1946; Carlos Scheídemantel até
28 de fevereiro de 1947á Maurí­
cio Germer até 12 de dezembro
de 1947; Novamenle Mari'o Luiz

Sehuster desta 'vez -eleito' nela.

'Povo até 26- de janeiro de i951;
João Artur Kinder até 31 de ja.
neír., de 1951; (Eleito pela Ca­

mara) ; Novamente Walter Mul­
ler desta vez eleito pelo Povo
até 26 de fevereiro de 1955; Gus­
tavo Brandes eleít., pela Camara
até 31 de janeiro de 1956: e da"

quela data até o 'Presente mo­

mento e continuará até 31 de ja­
neír., de 1961 o sr , Ricardo
Baye- Junior_

Estes dados podemos eonfír­
los porque foram extrl1idns dire­
tamente {la documentaçãn exis­
tente na Secretaria 'da Prefeitu­
ra do Municipio em foco.

._;-o-:

I
NiãO DESCUIDE D�'S�!�A

.1

: �;f_:_'�": ••�. '" !�.' -.;

5-Fone1799
;:

\1

As . clob ...cllÇfl .10 .,

,"""""..n.! ele um sofá­
....... ="" dobradiços NO-SACi
..,..me.. peNei!. funeJOJIa:aente.

•
- C_facclon..d.. COM .....

p.aJJ .lQ aço .sp.cl�
• Esbmp ..d.... r.b'hltl.� ••

maquinar!:=; Inoeleme
-

• Açio p..rl<>!t.. ti. trl ..c.. •

II_UIl••
, -'

trotAS� DO BRASIL S. Ao

lIe_.u..s... l••• J

SOCIEDADE COMERCIAL
CATARINENSE lIDA.

R... 15 eI. ND.ombro, 1043
Ci1lx� post.r 168
T<>Ieío... , '460

�

Radio funil
xxxxxx xxxxxx

X Executa-se consertos em X

X Radias Domésti-eos X

X RadiOlas X

X Badíes de Automóveis

X Vendas de Pecas e
X AcessÓrios
X Valvulas todos OS tipos.

x

X

X
X

X Radíos da Marca "Semp" X
X Radios de outras maJ;c.ag X

X Rua 7 de Setembro, .449'·
.

X
X BLUMENAU;

ElEGINCl1

."A RAINHA DAS NOVIDADES"

RUA 15 DE NOVE�lBR�, Nr. B95 - FONE: 1425

BLUMENAU

A UNICA QUE APRESENTA -,OS MEmORES li:.�'!AIS VMtlA­
DOS TECIDOS, EI\'K PADRONAGE NS MOD:ERNAS· �

.
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De ordem "âo" Sr. Direíer" da
Estirada <le Flerro Santa. Catari­
na; neste EcW;al denomínàda ES­

. TRADA, tol'!ilfO :plihlico, par-a co'.
nheeímentó 4Los interessadas, que.

. ÊaT'á' teal�� as, quinzê (15), ho,."
ras do, dia #lezoilto (18) de mato
de 1959, nai sede da ESTRADA à
Praça Vitor,. K-onder, na cidade de

Blumenatn ..:.:..:.Estado de Santa Ca-
taril1a. eoneorrêncta públiCa para a

construçãende>casas para. resídên.;
eta .de::-operlírios:. com 77,6 m2 ca­

da: uma, d'zy tipo aprovado para:
ii

'. Estm,tla. pela PortarIa n, 10/
DPO, ,do Sr. Diretor Geral do De­
lpar.tamel!lto Nacional de Estradas
de Ferr�� isto na: esplanada. da.'

.

estaçio,. f.erll'P'Vtãr!a de naja!, 'cl�
·nade de Itajai e em: JBlumenau,
neste Est�:fr, ,a.té o total de �$
3.254.706,SCJ para fudag. as cas-as,
mediante '3$ s�!guintes condições:

I - . PR(l)PQSTAS

,1.,.,--. PGderã' :apresentar propos,
.

ta toda e qUMquer' firma indivi".
dual I)U saciai qJ!le satisfaç;t as eon .

dições estabelecli'das :neste Edital.
P�ágrafp ún�zo - Não' serão

consideradas as Ipr<!ilos!;as de ean,
stSrCio-s Ou grupos de flrJIUls:
2 �. A �opo�ta e a doeumen­

tação �xigi.tl8. serão entregues à
Comíssãe da Concorrência, na ho_
ra e no local' fixado 'Para. a eea-

-corrêncta-, em envelopes. separ3idos,
.fechadGs . e.laocados, 'contendo em·
sua; parte 'extei'na e f;rantelra a­

lém da Razão .sodaI, os ruzeres =

Estrada de FI�rro: Santa C_atarfiia
� Concorrênda Pública - Casas
para Operá.rl'Q,SI em najaf e Elume
nau - Vila Operária --' O prJ:mei-
'!ré, 'Com o sub�títUlo "Proposta" e

:o seglUld,/com o sub-:-títttlo "Do�
• cumentação". -,.

. '-

''1<'\

3 -c- Conterá a pl'1}posta :

a) - Nome do' proponente; Te­
sidencia oU: sede, suas caraderís�
ti'cas e irkntJficação (indfvidual
ou soda!);,
b) Declarar.ãli expressa de a­

ceitação das, condições (leste E.à1-�
tal;

�, � 'o,' -"":-m;

c) OrcàIÍlento deta1had� para a

construção de uma casa, ·conforme
espeaiIÜlaçõeS',e quantidades for­

neaidas pela Esfrada:, d.evenQ(l
constar o preço unitárto e o tólal
de cada rpal1Cela, como () global pa':'
ra'� obra concluída.'

'. Parágrafo'único: - oipl'ojetods.
.

c.asa. para. operário,· as
.

especifica­
ções é as qllantidad'es .'dos materi­
afs e !;ervIcoSl será" ohti'das na

Secretaria da: Estr:i(fa,. no ex�
ente da.s 12 às 18' norás, excét{)
aos sabados, que será das 9 às 12
horas.

'.

dr> . proposta;
. .'.

b) carteira pr;ofisskmal d�vÍdll-

J",...

mente·registra'da.·no CREA dr> en­

.l!enheíro responsável ueli
'

fi:rmª
da" óbra" bem cOmo 'certidão 'rle: :te­
�j�tro da firma e pI'OV" de quita­
çã" de ambas com o' CREA;
c) 'Prova -de quitac3n com as Fa·

:i:endas Federa.I, Esta'dual ê' Munf­
dual (certidão);
d) prOVa de. cumprl'mento da'

'Je!!Íslaçãn civil. comercial' e tra-
.

halbista vigentes (contráto "ociaJ,
lei dos doí'!'l têrcos, t'ertidnes ne­

Jtativas' de' protestô5, illlpôst",. sin- .

.

nicaI relativamente aos emprega-

dj)res, empregados e técni:cos, IA·

DE

-

PI, impôsto de renda, etc.): zação dos serviços decorra de a-

e) certificado de eapacídade tée côrdo com a Estrada oU de falên:'"
níca e fi;nanceira; da da. firma.

f)
.

certificado de depósito de lV - Des.crição dos Sel"viço<s
caução;

.

forma de. execução e andamento
. g) !prova, de que os' responsàvels 11 - Os seriviços a executar

legais e técnieos pela firma, vo- compreendem 'casas para resídên-
taram nas últímas eleições (art. cia de operários do tipo aprovado
28, § lo" da Ieí a. 2,550, de para a Estrada. As casas serão
25.7.56), construídas na esplanada da esc

Parágrafo primeiro - a doeu- tação de Itaja] e em Blumenau,
mentacão �oderá ser apresentada sendo a parte de . Itajaí superior
:pOr fotoscóp:lla devidamente au- ao dobro da resedva'da, para Blu-
tentícada. menau.

Parágrafo segundo' - Cada do- 12 - Os serviços serão exeeu-

cumento estará selado na forma tados de acordo .com as normas

da lei (selos devídamente ínuülí- técnicas e específlcaçôes forneci-
zados). das pela Estrala, as condições dês

Paràgrafo tereeiro - A juízo da te Edita1.e a proposta apresenta...

· Comissão, poderá ser permitida a da.
regularização de fatllas referentes 13 - A proponente apresenta.
à' documentação no prazo mâxlm., rá programa deta.lhadO de produ.
de vinte e quatro (24) horas, fi· cão média dos trabalhos, na base

cando aU\nmáticamente transferI:- do número de casas para o total

da a abertura de todas as propos- dos recursos e respeitada a pr�-
tas apresentadas. porçãnref'erIda no item 11, de mo

II - PROVAS DE do a assegurar o andamento pro-
CAPACIDADE porcional ao praso previsto para a

6 - A participação na.' enncor- conclusão.
rêncía depende de :prova de capa·- 14 - A ;pr.oponente se obrigará
cidade técniCa e financeirtt, a aplicar nas obras o equipamen-
7 - Como prova de capacidade. to necessário ao bom andamento

técníca será exigido que a firma e perfeita exeeucã., das mesmas.

ten)ha executado obras de cons- V - PRASOS

trução dvil da natureza das que 15 - O oraso para aseinatura
são objeto deste contráto. do contrato será de•. 8 (oito) dias

8 � '-Como prova ue capacidade conset'utivos após 2. convoeaoão
financeira será exigida ap.resenta- para êsse fim expedida �ela EstrlL

. çãa de carta par estabelecimento da, sob pena 'de perds, da caução
bancário, em a qual sedeclare que inidal.
a firma tem idonei'dade financeira 16 - O prazo para início dos

parll. a execução de serviços do trabalhos fica fixad,. em 30 (trin
valor da presente eODcorrência. ta) dias,' contado� da data da ex-

m -'- CAUCAO pedicão d-à la; ordem de serviço,
9 � A partici<pação na concor- .

a qual deverà ser expedida den-

rência depende de :prévi" deuósitf} tro d'os 16 (dez) dim:1 seguintes à
'dé cau�o, na Tesouraria Õ<I Es- assinatura. do contràt,o.
trada, ti" "aJor de Cr$ 20.000.00, 17 - O praso para a condusão

(vinte mi'! -cruzeiros) em maed:a totàl 'dos trabalhos nonstará da

corrente do país ou em títulos - proposta e llerà considerado no

das dívidas públ,icas federal oU julp'ament(\ da concorrência.
estadual, representadas' pelo res· 18 - A :prorrogação dos pra�os

pectivo valor li{}minaL f1 fIcará a exclusivo critérIn da Es­

§ lo. - Conhecidos Os resulta':"U frada e sómente será possível nos
dos da 'concorrêneia e 9, orôem de

I

seguintes casos: .

classificação dos Ucitantes, de a-
.

a) falta de elemento<: técnicos
côrdo com o critério jui�ador dês para execução dos trabalhos, quan
te Edital as cauções· serão devoI- do o forneci'mento dêles couber à
vidas me'dia:nfe l'equeriment" dos Estrada;
interessados, exreção feita até os b) período· excepcional de chu

três primeiros colocados, os quais vas;

s6 :poderão obter devolução de t-) atraso na {jesit'Propriação
suas respectivas cauçõés depOis de àd:; tarr:enl}S ,�m Elumenau;
homologada 3. concorrência pela d) oroeni escrita da EEltrada
Diretoria da Estradá ou pelo Go.� para paralizar OU :restringir a. e-

verno do E!i3tado. xeeucão dos trabalhos '!lO interês-
§ 20, - A 'cauçãO correspon� ,se da adminístração.

dente à fi'rma decla'rada vencedo- VI - Pagamentos ,

ra ficará em poder da Estrada, 19 - Os pagamentos obedece-
d), A juízo {Ia Comissão,. ,poderá, pan garantia e finn:Io. cóRtráto. rão a um plano baseado no -pro·

ser exigido (} reconhecimento' da 10 - O vencedOr 'da concorrên- gresso da. obra, cuja discrimina-
firma do. si:gnatárh oU respoÍlsá- da reforçará 9 cau:ção depositada ção d:eve constar )la proposta;

.

\'eis por tabelião de. B1umenilu ..

:
na conformidade .no art. 9 com a) as medições provisórias ou

4 :_ A �r6posta será a:presen- outra de valor necesslirio a com- final do� servIços, para efeito de
.fada:

..
_'o

pletar, com aquela, üm por cento :pagamento, serão procedi'das con_
.

a) em papeL ;tipo almaC0 'ou (1%) d�: valor atribuíd" à a'dju- forme as etapEI,S executadas' e res

carta datilograíada, em linguagem' dicação. para pfeito da assinatura ip�ctiv;JS importânciaS' constant-es
dara; sem emendas, rasuras . OU do (!fmtrato de 'emméltada. em d" plano de pagamento:
eritr�linhàs; mneda eorrente do país "u Htulo:!'i h) (>

contr'a.tante pedirá à Es·

,hi com selagem na forma da das 'dívidas públicas federal nU trada a medição dos serviços exe-
.

lei.
'
--- ._,.

estadual. representados pelo res- eutados. devendo receber a im-

5 ::_ Acompanhará a proposta a pertivo vaJor nomim>J. nort:'incia da mediçãú dentro de

. seguinte documentação: il lo. - A ('auçã() Í11kial será 10 (dez) dias após a confecção
"

.. a) �artei'ra de identidade de res reforçada, durante a elImprimen- da resnectiva [ôlha.
Donsável pelá firma e signatário tn d", contrato. -mediante D reco· VII - Contráto

lh'mento, l),., ato do pa�amento da 20 � A adjudil::ação dos servi·

�conta correspondente a. carla. ava- cos serà efetuada .median.te c()n·

IíIU;ão ('>11. saldo àevedor da medica- trato de empreitada assinado na

cão, dI> impor,tância necessária a .Estrada. obserrvando ll.S <;ondições
�ompletar, com o!'" reforcos ante· estipuladas nêste Bdital··t'. l1S usu-

riormenfp tlrocedidr>S. chico uor ais em co-ntrátl)s desta natureza.
·

cf'nto (5%) do valor dos serviços Parágrafo único - O sêlo pro-
afp então. executados. pórdrinaI devido no contráto serà

§ 20, � A caucãn inic.ial e oS 'Pago pelo Contratante, de acôrdo

re<:DecUvo� reforços �el'ão levan- com;" parágrafO 30. do artigo 20.

tados depois de conclufdas 00::: Sf'r· combina'do com o artigo 40 :e seus

vkns e recebidas 'ii;. obrils. pelfl p1Jráf!rafos, do Decreto n, .32.392,
· Estrada. Em CMo iii' 'rescisão dó. de 9,3.53.

Seção
.

de Cumunicações
Edital de CODcorrênc·ia Pública

Edital para a construção deea sas para o sediamento do pessoal
(la Estrada de Ferro Santa Catarina, '- Vila Operária - na espla­
nada da e�tação ferrllviária de Ilajai, cidade d� !tajai e em BIu..;.
meau, neste Estado.

contrato e híterntp�ãn do� servi·

rns. não �erão dévolvido<; 'a eau­

dio iniciAl e Ol': �P.'15· refol'c0S. II

meDOS que a resdsão e II paraltc

VTII ......: Mulfa.�
21 '"-. O contrát", esbbelecel'á

multas, aplicavei's a critério '{;la

Estrada, nos seguintes casos:

CITaRI.I, SEJI

I - Por dia que exeeda ao pra-

50 de conclusão, dos serviç(}s:
um mil cruzeiros (Cr$ 1.000,00);
II' - Quando os serviços não

forem e:&ecutados Iperfeitamente
de acordo com o projeto, nor,
mas técnicas e especificações vi­

gentes na Estrada; q�anl() os

trabalhos de fiscalização dos ser·
viços forem difícultados; quando
a Estra'!la fôr inell.-lrtaimente in­
formada pelo contratante e, fi­

nalmente: quando o contrát-, fôr
transferido a terceiros, no túdo
ou parte, sem prévia autorização
da Estrada: multa variável de
dofs mil cruzeiros (Cr$ 2.000,00)
a vinte mil cruzeiros (Cr$
.20.000,00).

IX - Resc1isão
22 - O contráto estabelecerá

a respectiva rescisão, independen­
temente (ole interpelação jUdicIal,
sem que q Contratante tenha di­
reito a Indenização de qualquer
espécie. quando o Contratante;
a) não cumprir qualsqaer das o­

brIgações estipuladas:
b) não recolher multa imposta,

dentro do praso determinado:
c) incorrer em multas por mais

tde duas condições jfixadas :para.
aplícaeãn;
ri) falir 011 falecer (esta última,

aplícável a firma individual);
e) transferir o contrato a ser­

cetros, 11(1 f('(io ou €m narte, sem

prévia antorízaeão da Estrada,
23 - Estabelecerá também o

Contrát., a modalidade dr resl'i­

são nor mút,'i", acôrcln e atendida
a I'on"cnif.néia oos servl'Gos.
Paràrtrnfo único - A rescisão

uor mútu0 at'f}rdo darà ao Con·
�ratante direito a receber da Es­
trada o va)nr dos servicos execu­

;f-:Jdos. calculados em Medição Pro·
vi<:óri'a.
X - Processo e julgamento da
t'!mcorrência
24 - 'A Comissão de Concorrên­

dada compeFrá:
a) verificar Se a� propostas 3-

tp'ndem as (',ondições es4j''lbeIed­
clf1,<; nêste Fdital;
b) examinar a documentação

rme a� �companha. nos têrmos
dêste Edital:
c) verificar a selaf!em da '{'ro­

posta e <!. documentação;
-d) rejeitar as propostas qUe não

sntisfizere1m a� exi'gências Yldêste
Edital, no tndIo oU em parte, e

as qUe se fizerem acompanbar
de documentação deficiente oU

íncompleta:
e) rubrtcar as propostas acei­

tas e oferecê-Ias à rubrie., dos

representantes dos ,concorren.fes

presentes ao ato;
f) lavrar a ta cilireunstanciada

dp concorrênda, lê-Ia, assiná-1a e

eolher as assinaturas nos repre­
sentantes dos concorrentes pre­
senté ao HtO.

P:) o1'ganiz,r n mapa geral da

(,l'.l'!{'oI'rên{'j� e t:'nl'1ti:r parecer. in­

clicando a proposta mais vantajo·
sa,

cO:�ênci:.a:";e!���:�e�:oC�:d���� i,dêste Edita1. eonsirlerar-se-á o me-

IIDor pree" global para a 'constrn-

IçJ'o de uma casa. observadas as !I• f·t' ,

f'xi'gencias a que se re ere o l,em

'11I? e " disposto no item 17.

Parágrafo único - Nn easo de

emnatp preeeder·se·á a nova con­

currên('ia' ent.re oS ('0!1('t)rrentes

emllatadn�, Uafa 'rleddir ouem faz

��:���nrp�:uc��l:;r:r:��!?�;;���;�o

�e��;;�r:��o�a;:P���� �;;1��:� _

... - "' __ ... - ......."'-

ftg.

INTELIGENTE

ECONOMIZIINDO....
..........

PARA TODA E QUALQUER COSTRUÇ_.\O, AmQUIRA AS MAI-

BEIRAS NECESSAlUAS, TAIS COMO:

TACOS

SOALHOS

FORRO

ALINHAMENTO

ETC., ETC.

v .s«. ENCONTRARA', POR mI PREÇO REALMENTE JUSTO

NR

50 E Ivl A
soeIEBADE GERAL DE MADEIRAS LTDA.

Rua S. Paulo, 931 - Com telefone 1189

FORNECEJ\ilOS ORÇMlEN'fOS, SEl\l COll'lPRmnSSO

----�.__ .;;;_����'

VISITA
'::;�'.,.
Êncoi1tra-se em visita a

�lada
"KONDOR SINDI-

seus familiares, residen- ';�l! AT" e operava com QS
tes ,em Blumenau, o Sr .. '

<*� n�ão l:ápidos, e :_onfortá-,Valter PoIman7 qUe ° 0-
I
veIS AJU-52, Ue tres moto-

cupa o importante cargo r res. .

(le mestre de manutencão t í Recordações de tempos. � . .

da tradicional companhia, ".gue passam e deixam S'au�

Serviços Aereos Cruzeiro
:
dades, escrev,endo p.ág�n�sdo Sul. .. no progresso aVlatorlO-,

A nossa reportagem em . pDig hoje a Cruzeiro do
contato com o veterano Sul 'utiliza moderní8simos
aeroviário, qu.e conta com "Collvair" 440, lJosscmtes
mais de 20 anos de ativida- C-82, para o serviço de cal'

des, pôde COllstatar a gran gas :e nas linhas do inte-
de sa.tisfação que o mesmo rior, prático"! e econômi-
estampava em rever seus cos Douglas :DC-3.
familiares e pessoas de Apresentamos ao S. vVal-
suas relações, já qUe é 11a- ter Polman ,os votos de
turaI da cidade qU'2 visita. feliz. estada ein Blumenau
Em agradável palestra ao m<esmo tempo em que

relembramo:i os prinieiros noS stmtimos orgulhosos de
passos da aviação comer- hospedar um dos pioneiros
dal do Brasil. no tempo da a,riaeão CO inercial do
em qUe a atual C!'uz:eiro Brasil:-"
do Sul ainda era denomi- �,'� ,-"-"'., '-.

II ,ªS_�.!rn!JI,O�ª-_Bt_FOlGS. "_:
I

" "

Imbiení� Seleto

Locdizado na Sub·Loja do Edifi cio Bur·:ger·Lenzi I

,============�� ==================�------�---= t

mpnt.e fixados.
XI -- Di!õlTlosi'cõe� geral� "'1!fíI"Z!bLííi&!!�í:'I.I!!!!i'1!!fi!!-ili!ilI-I!!l!Ilm;::�il!ii!'!!_i1ij,��..�.. B1,_,'llI'�!!;;!!ll!'"",,!J'(!''!1<I:.""=�l"""","-'"

pre'''l' req'u"-I'lmento ranh::. () e:{[lediente da Es.lLrada, ue·2fi - A Estrada se re"erva o' 'o ,�
,

. "� . "

2'7' O mpI·cl·teir sera' re�nOn la Co·_".'_·ip�5.o c'.·� Conc(1..rrência, àdireit;", Õf' ::ll1Uh.T a f'ourorrência - e � - O. �L
'

• -,"�.. "-

.

d
..

t t' sável por qualquer reparação ou PraÇa Vifar Kü!�d�r, na cidade depor cOlw€niê!l('in 11 mmlS ,,1'1 lva,
'b 'lserv'a"u-" da' obra duraI'!;:; 60 B·luD.. 'I.en'l.,.ll. p�ra os esdarecimentos"em flue 'lOS cOJJcorrcntes cal a CO�. .

� v
.

-. .-

fnrl€!1i:mçãn de qualqt!pr .p.spéciA; , (sessenta) '{}ias após o seu recebi- necessários.
.

d menta Blumenau., (Santa Catarina); 23par;'igraf') lÍnico - Em ('8.<:" e '

anu!a(\1(), ns cOJJcorrentes terão dl� 28 - O., interessados que tive. de marçn dE 1959

reito '�'. íev:m1ar a caução. e receber rem rlüvídas d-e caráter técnico ou ' Ana Teixeira de Melo
a documentação que aeompanhar legal na interpretação dos têrmos pelo Chefe da. Sfção de

a respectiVa proposta, mediante dêste Edital serão aten<lidos du_ ça(,'ões,
COll1uni-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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ASSEl\IBLEIA GERA L ORDINARIA

Pelo presente ficam convid
. ta sociedade a comparecerem à
realizar-se no dia 19 de abril

ados OS senhores acionistas des­

assembléia geral ordinária, a­

de 1959, às 9 horas, na se.de so-Sucesso
Soe. Rec.

cíal, a fim de deliberarem sôb 1'e o seguinte :

l"<oLsem duvida, ,uma .festa magnifíca a· que a Soco "Lira" Ievou

DIA 13

·A. sta:; Helga Radtke
A Sra, Adelgudn. Odepr€cht
o Sr. Darjilio Simão

.
,

.1L, ;

SrS. Dr. Matioti Filho
Sra. Alvína Benaux

DIA 17
Sra. Zuleika Strobel
O jovem Osvaldino Serpa
A srta.: Marilena Sprotte de Sa

Ies, dileta filha do sr. ProfL Joa­
quim de Sales.

DIA 14

Angélo;Dalíovo
Sr. Luiz BOlladura,
Sra. rotanda, Paéheco Lino

� Sra. Valvína Nolte,- (.EsPQ­
. sado sr , Adolfo Nolte) DIA 18

Sra. D. Paula Boéttger'
Sra. Clara Olinger
Sr. Armando, ,'SHva

DIA 15

Sr� . Maria. Campos
Sra. Gerda Mever

:St.'.'Alti,o Lobe
v

Sra. An� Pera

Móaeir Bernardes
A jOvem'Mercy Bernades.' filha

d,ó casal Mária e Antonio Bernar­
des.

DIA 19

Sr. Geraldo Branquinho
Sr, Gahríel PamplQna
O men. Nelson· Líndner, filho

do- casal Edgard e .Jacína Lindller
O jovem Jener Reinert
Zoni Pereira
A menina Nancy Têrezinha

Santiago.
mA 16
Sra. Luíza Cunha Silveira
Sra. Rodolfo Guerther.

f',:;'

!!II_IiIIIIII!III """'"i.li,.aw=iill!l!I'�JjZ_'�Jfii!Iill,BlJlil_!Im'iII_91''!ilI* lIIIlIIililRlOilIlII"' A1

,Unário HUlzareUo S.A. Comércio Representações
E Aricultura

Assembléia, Geral Ordinária
.

EDITAL DE 2a. CONVOCAÇÃO

Pelo presente ficam convida dos Os senhores acionistas desta
sa:ci�dade, a comparecerem à ass erabléía ordínârta, a realizar-se na

sede:. sodal,.à Av. Dr. Getulio Vargas S.U. às 9 horas do dia 20 de
Abril do' corrente ano, a fifi de deliberarem sobre a. seguinte

ORDEM DO DIA

Rei e Rainha
às 6,30 horas : Concentração dos

.

Sócios na Séde do Clube;

Está programad(), .para' hoje,

às 7,00 - Encontro ao Rei e

dá' Rainha do Tiro de de 1958!
às 9�OO - Inicio '(lo "iro ao

Rei e à Prêmios!

às 11,30 - Encerramento do
Tiro!

às 12,00 - Proclamaçãr, do Rei
de 1959!

às 12,30 --,-- A:1moço de Confra-

domingo. uma grandiosa :festa" a
.

às 13,30 - Reinicio do 'riro- ao

ternízacãot
qual se cognoulina "Tiro ao Rei e

premio!
Ralnha", organizado -pelo Clube de às 14,30 � Inicio do Tito à Rai

Caea e Tiro Co-ucordia, nha!

Varió; at.raHVos constam do bem às 17,30 - Ender1�entO do

ela.háradO programa, os quais de.... Tiro a Rainha e a prémios!
.verão -deleitar os,presentes, ,

que às 18,00 - Proclamação da Raí

êerto assarãoum dia agradabtlís- nha dó Tiro de 19591

stmo, às 20,00 - DIstribuição dOS Pre

O fato, VEm despertando grande míos e Medalhas. em seguida fui:­

�ntere'sse,.porquanto é dignode no cio de· Baile com. Polonaise.

iJ;a:.mais essa nQtaveIrealização do flOLÃO: Inicio Sábado às 15,00

s�mpálieo clube do bairro da Ve" horas disputa de prêmios com se

ilha.
.

rríes limitadas, ,tê Domingo às.'

E's-eguinte o programa ela.bora-� 17,:30 tis.

do: i

de Coroação
"Lira"

da
) ORDEM DO DIA

a efeito, ontem, sabado, tendo por

ENTREGA RUIDA

local a séde <ia vasto Verde.
O baile, que vinha sendo aguar­

dado com vivo entusiasmo, teve
;por finalidade de coraor a nova

soberana da soe., srta, CORDULA
REUTER, fino. ornamento da so­

ciedade local, enquanto foram sU­

a<j princezas, as gentís ,e gradosas
senhorinhas Dorotéa Seibel e car­
h Llndemaim ,

Contando com. O Conjunto Cata­
rinense e Estudío Musical Univer­
sal, as danças estiveram anima­

díssimas, transcorrendo o aconte­

címent., social até altas horas do
dia de hoje. t

'.

; q':rr:�iB

1) Apresentação, díscuss ão e aprovação, dó balanço, en-
cerrado em 31�12-58, do relat ôrío da à.tTetoria e ;parecer do

conselho fiscal;
2) - Eleição do ennselho fi scal, membros efetivos e suplen

tes para o exercício de 1959;
3) - assuntos diversos de in teresse social.

CAIXOES FUNEBRES
RUA PADRE JACOBS

TELEFONE 1210 A V I S o

A. LUBOW Acham-se à disposição dos
tos a que se refere o art. 99, do

senhores acionistas os documen;
decreto lei nr, 2.627, de 26.9.40,

Blumenau, 18 de março de

Chrístían., Theiss - diretor
1959

gerente.

A&&1in
Você

acaba com

roupc ...

do mundo
/

I
I I) melhflf' plano"

!!Ie pagamenfo
iii! melhor loja
d€i ci�ade
tj

.:.:....

1•••••••••__•••III••••••••IIIIiIIIIIlIlIIilI••••III1IlIhll.eiIlH!lIl·.!I!*�i�g.!!!i.lill.lIIE11111••••••111[[11'.·.·••n.-••
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(RIJICA f 5.tJJGERE
Notat "da Redação: Eis ma is uma cOrrespondeneia para es:

, :tat secção, que Vêm praenchen dó .sem dU'i'ida, alguma, a SUa,
, finalidade, porquanto, desde, su a apresentação, não tem falta­
',dô'Sugesttões e criticas dos nossos:ie1fôr�s, que aqurdeste can-

ttinho, podem Se manifestar li vre e desembaraçadamente.
ASsim é que, para este nu mero temos Um trabalha sohre:

Na ruà Paulo ZLnunermal1n e"
Alameda Rio. Branco, o fedor é
tanto, que já, não se pode pas­
sar u()s

'

aludidos h'ajetos; a não
'

,

ser com' as narinas ' bem tapa­
das!
E' 'Incrível caro jornalfsta, mas

é uma verdade n�a e crua. "

Acredttamos que a fiscalização
geral da Prefeitura não está a

par' desse fato,' pois que, se es­

tiver, não' podemos conceber co­

mo é qUe permite tais coisas,

Por outro lado, tem este, en­

dereço ao sr. Dr. Abelardo Vra­
na, Chefe do Centro de Saude,
que deve, o quantó antes, proi­
bir taxatívament- que se deposi­
te lixo nos aludidos lugares e

tantos outros" ilmp.rc;pt'ios palia
esse fim, inclusive, .providencian
do sua rerâocão .

Grafo pela boa atenção que
der a 'esta, subscrevemo-nos, mui

II'.atencíosamantte.. .
'

(contém 21 assinaturas) .

<!<.===_=='=='""-=-=-='===-='==""-="-=-,=-=-=--=

LIXO DEPO�TADO E1l[ LUGARES NÃO DEVIDOS!
\ ,

'

Sr. Gerente.
Val�ino-n'Os' dest� secção pa­

ra diZerlllos do nosso' 'repudio e

,', ' ']!Iratestar
' veementemente 'er,ntra

'os .deposítog de �Ii'Xos que" vem

tendo 'PQr locai�, vári-os poftt<;s
centrais, dá. cidade, e que; é> tal
O mau cheiro que exala" dele,

"

", que já não se pode mais supor­
tar tal �tadó de coisas, moü­

,

vando a
'

que medidas ' energícas
.e tendentes ,� debelar com essa

sitnação insuportáeel; sejam to­
madas o' quanto antes, antes rnes
lno que nOSSa terra' fique "inun­
dada dessas matérias ínservíveís,

O distinto amigo -jornaltsta
deveria dar Uma olhada na Ala­
meda Rio Branco e Paulo Zim­

mermann, ruas essas que contém

depósitos de lixo 'em varios pon-'
tos, não se falando de outras
tantas arterías publicas, apínha-.
das de podridão.

DET ETIVE PIIRTICUIIR
.: ,

.:..

Investiga' qualquer caso confidencIal'

Sigi'lo Absolu to
Iníormações: Rua' 15 de Nove mbro, 804
10. Andar -'- s/5 - Blumeriau - S,C.

= =

Móveis e Utensílios 100.765,80
Ferramentas 51.947,30
Veículos "-"�i'�!-'�/:�;, 311.836,80

'd'
, ......, Pecas e Acessórios .330,888,70

, O "--jOneUrSo ca��ões -

··''.;'�''.;'''t4�;�1 2.00,00

':Tae-�ruzei­
dO Sul

_.;,_.. :
'; ':"' ....

,

, :

;'. �!

Resultado

Gonforme havíamos anunciado,
foi feito o sorteio dos cupons
constantes do Grande .concurso
instituido por este jornal e que
contou COIU os auspícios do Cen-

.. ,,sórcio Tlllc.-�u-zeiro do Sul.
Porém, aó contrraio do que

tinhainos
'

mencionado, o sor­

teio foi proeedido sexta-feira, e

, não quínta, no Grande '.TornaI
DifUsora, horarío das 12,20 hs,

Foi o "felizardo" o sr�, Gilda

Rodrigues, residente à rua Ama�

zonas, n. 3125. ,

O copteinplado, deverá passar
em nossa gerencía para re-ceber

aautorízação para entrar na pos­
se dapassagem que lhe cabe.

Ms�' .. dentro em breve; tere­

mos .outro eoncursn, bem mais'
empolgante.

Radio funk

Vende-se um prédio. Ver e t ratar em

ou barrac ão, para depósito.

HERMES l\lACEDO S .A.
'

xxrm xxx:x.:x:x:
X Executa-se consertes em X

X Radios Domésticos X
X Radiolas X

X RadiQs de Automóvel! ,
X

X Vendas de Peças e X

X Acessórios X

X Valvulas todos oS tipos X

X Radíos da Marca "Semll" X

X Radias de outras marcas X
X Rua 7 de Setembro, 449 X
X B L U'M E NAU X

Bolos
!J1!!i..s/ojO5

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os baixo assinados, membros do conselho fiscal da Tecelagem Despesas Gerais
União S.:A., havendo examinado demorada e minuciosamente o ba- Fundo para devedores duvidosos.
lanço, demónstração da contta d e Iucros e perdas, inventários, li- Fundo de Depreciação, Fundo de

,

vros 'e demais dneumentoss referente,'; ao encerramento dn ano sO- reserva Legal, e DDividendos
dal, findo em 31 de Dezembro' de" 1958, e tendo 'encontrado tud<>
em peÍ'feita ord'em e exatiõão, sã o de parecer qUe -O balanço, de-
monstração� cla contta de lucros e p'erdas e 'dt'mai's documentos. de­

,

vam ser'· aprovado:s pela, assembl eia' geral que, pára este filn,
, deve­

rá reuilir-se de acordo com as le is em vígor. '

, Blumenau, 9 dle abril de 1959
, A,dolfo

'

Schwaderer
Norberto Jensen

M'ílnro Luiz 1Çreibich

.�������������======�-�----�--------�====

, rnstaUstas, t

I'
I

--_._----------

no lA.PJ.
PlPostalista "7:" A»osti�a "OR�S", ' tudos, os IJóntos, a mais,

completa do país; Cr$ 450;00 - I:A.P.I. '
'

(Es�riturátios) - Cr$ 350,90 .P�Ça por tclegrama� carta registo
,

ou expres:;;a. Remessa pelo Reembolso' Postal. Editora ORMES
,

� :Rn� ;Bàrãl} d� Paralllipiacaba 25 - 50.,''''';'' Sala S� 'Caixa Pos­
taI :f33,6, São Paulo." Para iérventes D.C.T. - Cr$ 300,00.

Tecelagenl União S/I
Senhores aeíonístas:

'RELATORIO DA DIRETORIA DIRETORfA
. '_' •. ,-,,,�, T·· ":J.I"" ._�

,A diretoria da Tecelagem Uni ão S.A., '\G'umpril1dO determísa­
coes estatutárias e a lei das soe iedades anonimas, vem a;pr€&!.ntaf
; VV' S8. o balanço desta soeíe dade, aeompauhado da conta de

lucros e p€l'lias, encerrado em 3 1 de dezembro de 1958, bem como

o parecer do c'ollselho fi5cal.

Pelos documentos acima mencionados, qUe evidenciam os re­

sultados obtidos no exercící-, dec orrldo, os senhores actntstas tem

tdos os dados necessários para julgarem os .atos da díretcría, que

permaneeerâ entretanto, a dfsl"os ição de VV. S8. paa qualqW�t es­

clarecimento que for neeessarto .

Blumeanu, 4 de Abril de 1959.

ndefenso Pamplona
CIU'istiano Theiss
Hilda TlImss

Diretor presidente
Diretor Gerente
Diretor Sub-Gerenté

DEMONSTRAÇií.O DO ATIVO E PASSIVO, EM 31.12.58

ATIVe' .,:-".�.

IMOBILIZADO
; 1. 389 . 314,20

Máquinas & Instalações ':1, 69B .116,50
'"

Imóveis e Benfeitorias

DISPONIVEL

Caixa. 43.918,70
8.074,50 51.993,20'Bancos

- ... �.

REALIZAVEL
Mereadorias
Loja
Títulos a Receber
Títtulos eIU Cobrança
Títulos em Caução
·C/Cbirentes
Emprestimo Compulsório

�wn�
-.

'o/F?�������if?·'���"·�
.

'3,317.462,40
.,

" '7 !!Ir,;",' 310.753.20
655.459,70
171.311,20

2.459 . 368,30
,143.055,40
106.510,40 T .1E1S. 920,60

PARTICIPAÇõES

105 ações de Cr$ 200,00 cada, da
Empr. F. Luz S. Catarina

Lei 2004 - Petrobrás
21.000,00
4.000,00 25.000,00

RESULTADO PENDENTE
.: despesas a vencer

CONTAS DE CmJlPENSAçk\'Ü
Ações Caucionadas
Títulos Endossados

23.850,30

30.000,00
347.285,30 377.285,30

:1

PASSIVO

Cr$ 11.526.918,70

NÃO EXIGlVEL
Capital
Fundo de Reserva Legal
Fundo de Reserva Especial
Fundo de Depreciação
Fundo plDevedores Duvtdosos

EXIGIVEL
Títulos a Pagar
Contas a Pagar
Contas Correntes
'Banco ao Brasil S.A.

Empresttimo Industrial
DiI"idendOs

,4.000.000,00
225.355,4..(l,
373. 152,40

1, 122 . 245,80
162.000,00 5.882. 733,20

1 . 345 . 995,30
797.426,1G
556.397,30

1.6õ4.l359.10
356.554,4{1
545.648,00 5.266.880,50

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Caução da Diretoria
EndossOs para Descontos

30.000,00
347.285,30 377.285,3a

c-s 11.526.918,10

Blumenau, 31 de Dezembro. de 1958'.

ndefellso Pamplona Díreter Presidente
. Christiano Theiss Diretor Gerente
Hilda Theíss Diretor Suh-Gerénte
AlesSio Berrl 1 I- Tecn1co -em Contabilid·aiI. �

Reg. no CRe (Se) sob n. 90S

DEJ\'IONSTRAÇAO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS, em

31.12.58

CRED !TO

Mercadorias
LOja
Renda Diversas
Fundo para Devedores Duvidoso!':
Saldo não utilizado no exercício

,� �l. 387 .3f!4.20
289.795,30
138.076,!lO

330.000,00

Cr$ 8.145.235,93
DEB ITO

7 . 530 . 10&,90
565.132,00

Cr$, 8.145.235,91)

Blumenau, 31 de Dezembro de 1958,

ndefenso Pamplona - Diretor presidenta
Christiano TMiss - Diretor Gerente
lIUda Th�iss Diretor Sub·Gerente
AlesMo Be:rri l- Tecnico em Contabilidade

Reg. no eRC (SC) sob n. 905

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



I UMA (AMARA,CORRUptA. PERMftE
� _- .. '.. ...., '. '

....., •.:;: . "'
..

J, (, .'.',. ",

A"Q·PREfEITO ... A:SM:A/@RES'.NDILHE�RIS•.•
f alou. o sr.. Kyfke. de. Ibi'ra.ma,. em n

..

o$ processar. Mas, pergunta"
mos: com q.ue autol'lcl,ade mQra-l S, sía. tem para' c\'msumar

esse "atentado""",

Pf;ovas documentad,as,. de
.

muitas" coisas, temos em nosso poder .. Mas, melhor ·do quenôs, diz o Jomal de lbírama, que
está '''satura.do'' de e�iticar e.de n:�ilGiar as "estrepolias" dei Dr. Rudolfo.,. Aí, se arreeadímen 'to matassel. ..

---- . .
. :. � . ::-- ..�"'" .....� �

.
. - �

11••lII!I!iDI••----••••IIII------
,

. NãO
.:
tem, sido

.. s�m motivós ,e razão; que este jornal, por
'varias vezes, .fez veeraeate -aeusação à adminístração Rudolfo KO:fke,
:Pr�fei'j;ó, de Ibirama; Por razões já insertas nas edições anteriores .
. -

ContUdo, a coisa não teve sua melhor
.

esplícação ou seja,
, deixamos .de com:qater o mal pela raiz, porquanto no; limitamos,
de pili1'cipi-o, mostrar as mazelas da referida adnlinistração, já que
cabe: li: respoasahilídade pela exe.eueão dos atos, Indiscntívelmeate,

ao �r'eff-eito .

. DTRI'PllHI MAIS �o QUE, _JUOI!... ,

--'(:::::)--
Porem, se não existisse' ama diZ�r, esse "qmio" qUe dão ao

Câmara tão corrupta, po.r certo chefe do �ecutivo: entraram na

qUe o sr , Kofke, iIIão encnntraría mamata, cuja, "p�i:neira" teve
terreno propício para as suas por objetivo Ihes "'premiar ré-­
mutretas. giamente" com bons lotes de ter-
Paga o povo de Ibírama, caro eeno, à preço de casca de amen­

tributo pai' ter elegido homens doím .. _

q-Ule. traindo a esse mesmo povo Mas, segundo temos notado pelo
qUe lhes depositou' inteira con- qUe! nOs dia o vibrante orgão local,
fiança - hoje arrependido pelo "JORNAL DE IBIRAMA", o sr ,

erro que cometeram, pactuam ver Prefeito tem feito mUito mais cói
readores com o sr., Prefe'it-o- em, sas, qUe deixamos de esclarecer. '.
suas ações condenáveis, permí- E' tamanha a incúria da SUl!! ad
tindo ao mesmo, tada espécie de ministração, que não existem mars
'bandalheiras. qualificativos para taxa-la, mesmo
Aliás, justifiea-se.; plenamente', ;t)OTque, ao que tudo indica, não

essa indiferença e, porque' não (Collclui na 2a. pag.)

12: de llhril de IBã9j

LAMBENDO OS DEDOS

-- Só par caUsa daquela no-

ttin�á" truncada, lImita IgenÍ'e
que havia até jejuadO' para se

, '. re(l(uperor na churrascada em

homenagem 'ao Dr, Xavier, ficou
lambendo os d(:!dos, pois que 0

ágap.e se realizou mesmo fio

meio dia, com elevado númerO
de pres'entes. "ursada", e das
boas ...

,n
....._«,\1 -., •..._ •.•

- Até agora, sabíamos que me
"'ond'�" ,de tara que anda Por" p;tI.
a gente tem que se cuidar mt1ito.

O grito agora, é andar virado

.;- �.;.�!:�\
�........--------------..----------..--..----------------......_ --------II

ORA, ORA!

Vejam só: enquanto pessoas

de menos possibilidade, eiXponta­
neamente adql/riram seuS cupons
para participar da churrascada,
hOUVe quem se manifestasse em

favor de "conVite espectál", fa­

zendo questão' (um deles) de rue'

zer de publico, no discurso que
proferiu.- .-.

nores sómente 'Pinta�am o diabo,
ou roubando, ou

í

fazendo artes
em locai's publicas. Porem, como

a ordem é generalizar, l� pela Vila
Novaos menores frequentam bem
animados joguinhOS' -d'c PU-Paf,
num botéco alí 'e!ll:lstente. .. (co­
mo está. melhorando; .. )

.para a'parede e não facilitar, pGr
que sinão ... (socorro !!!!t!)

GOSADO!

Sé queria, 'Reste moment0, ver

{( C H I N T I G 1ST I S ••• »
.���� ••��**�****

..

dindo mtervissemos no caso. , !
Narrou-nog o fato e, palavra que «

nos causou revolta, incontida, ,de!i- :
xando-nos inclusive de cabelos ar-:
reptados e estupenfatns diante da;
realtdade dos fatos. -Ic

Causou-nos espécie sabermos os:
pormenorás da história, mesmo por;
que, é difícíl de se crer que entre «

nós ;possam existir. pessoas des�':
melo baixo e condenávell para ar-:
ranjar dinheiro;.. :

Saiba-se porem, que o castigo j(

sempre vem a cavalo, .daí porque, :
Um dia 'eles tropeçam e caem. " :
E o tombo, fiquem certos, é sem· �

pl'e fe'i(} ! '-1<

:Mais cêdo OUi mais tarde, sê en- =
contrarão em palpos de aranha,:
cuja dose de remédio, lhes fará se :
arrepender a1é mesmo do dia em-Jc

;
G

ente perigosa essa que visa
! ganhar dinheiro com golpe;;;
;extorsõe, e chantagens.
'" Ouvimos falar dessa corja de in ..

�

-lo dívíduos, como existíndo sómente
: nas grandes metrópólís, dos Esta­
.. dos Unidos.
,. .

>I- Nunca passou pela mente de
: que aquí em Blumenau pudesse aí,

: gum dia proliferar essa peste, que
! não olha fronteiras e tão pouco
"mede consequencías para levar a

: vida, ou melhor, dar os seus gol­
.. pes, servindo·se desse expediente
: Contudo nossa opinião ·mudou
: do dia pa;a noite, depeis. de nos

"inteh·armos de um caso qUe està
>t

•

>t ocorrendo em nossos meIOS e que,
: a par desse, fomos colocados a

: par de outros tantos, jà assinala­
i< dos!
...

,. Um nosso amigo, horrOlisado (e qUe nasceram. .. -I<

: cam razão) apelou para nós, pe- -�"'""",�r-t�'WEt: :
***��.**��K****R.**��***444.*******� ••�.***.****-Jc

instituição hospitalOir e que de­
ram motivos ao ocorrido.
Razão porque, (} assunto, que

já é do domínio publico, deverá
� em nota ofidal, :oer devida­
mento esclarecido, polique um

'-pOro o� Oeste!
Italai

J ��, Florianópolis
'�16 Lajes

.

,

- ....

'''>;,,">;,�\ Joaçaba """
-,

'�'\ Chapecõ
.

r '{�'::

rPRifIU·\it;::,:.�,��=��,
�tC� CIIJ'J2EIII dR SUl

e ganhe fd I ijjnrrnmiI
�

, Sim. a TAC - CRUZEIRO oferece·Lhe esta
,�" Basto comprar aua passagem de ida e volt<1

>. de desconto na passagem de volta

,.lil�,,����I\���f.�����rií�,�;�;Ui{,'��,���í*� :��;�;f:r�,

..'�

....

;;�l'
oportunidade. l
e· ganhará 20'1,

.

__ .-0;_ •••���-
<

..

�

Rua 15 de Novembro. 459
:� �

fone: 1535 -t

T**!It*.-**:t· .....�.)!.4I_**** Jt)l.Jf.. ..
-

••..J;:.Ji:l/.-Y-.\(.v JtI. .....IIt�'"
-«

.

":t" ..... �,..·-'h "Jt

:p endiirada num fió de aço;" menos;" em funcionamento. :
'"

.

se encontra, ao balanço das Aborrece-nos vêrrfícar, a cada >
"' '.

,"
- ,.

� x

:horas, Uma: sínaleíra, 'lá pela iIlsfante veículos alí ;paJados, a :
! 'esquina da Nereu Ramos com a espera de que o' sinal abra, para.:;,; 7 de S'e!tembro, encomndandn tó-' poder avançar. quando, do ·lado "

.: do. mundo. ttransversal, nen-hum carro' ·atra� :-
" .

,.
� »

: A 'são ser: ém dois ponttos que palharía a livre circulação daqae-:
� julgamos Jlerigosos, as demais le, porquanto, confonne já men-"

! sínaleíres
.

COlocadas em nossa eí- clonamos, o movimento naquelas;
! dade, consideramo-las imiteis. artérias longe esta Ide r,equere,;,,:
� �
..

M·
" . ,.

"

t' ·t· d a peírmanenci� do referido lu"mi- '::.'" as, a' que es a SI ua a na �

: esquina acima mencíonada, tem os
110S0... '.t r,*,i '§1:

... relspónsavefs pelo transi:to local, ..

: que convir conosco, que eonsti- De mantras que, o mais a�r-:
: tuí uma. aberração!,.. tado, seria - ou deixar a "bi_"

_

chinha" ali mesmo, sem contudo:

C'I"D"
.

".

A'DE� :�'::::, rnq:: :�::.::d::; ::o:::::::::��.P: � . ,.. ..

.

... ' ....•. •• .
.

.• .... ......: não ãpreserttat nem siquer um dé- ,.

Peloria -de Transito, com OS nos'--,.

DE+,címo domOv}:mento que- temos .

'a'L"U'MENAU-I< r'" 15
-

h d t t sos cordiais cl'mprÍrilentós... : i";o'
....-' " •

. :-.' �

'.
.

.

.;;
na ua

, .nao aven o, por an o,
� '.c

_..motivos pata justificar a perma

f nenda da dita sinaleira, pelo
israel costa : I" Domiogfi,

� '" �
*' * * *':.#._ � Jf.�."* k *.* .

.I!C lj:'-\( �.:* *."Jt *_.;v. _..1J::.c .\( *" *.* li: � � Jac._M * * * *. * � *,*.1r �._� k' k*:»
fI,� ..

Apesar de virem receber a pu­

niçãO que a lei' determina, para

{JS' seus 'atose ilegais, OS' safados nco

se emendam',
O �aso 'd� serviciamento de me­

nores, o primeiro iato e a conse-

aúentte punição, bem .que deveria

se�vi:r de exemplo para os demais.
VivemOS, porem, numa époc.a em

que os praz�res materiais' superam
a tudo, impondo aos indivíduos

condições favoraveis a que. não se

intiÍnidam ante o que lhes possa

acontÉ�cér, cOmo consequenci:a de
condizia exatamentte entre' sel;a-

suas altitudes :i:rreprovlÍ'\1eis.
gens, mas (llle _ ,para nossa tris- :CQutinuarmos estampando umas

O pilantrismo em nossOS meios.
tesa ocorrem;em BlumenM. fato bonitas caras, daqueles engraçadr-

ultrapassa as raias dos limites nor
que 'chega..rn a causar espécie.

-

nhos que vão às sessões

cmematO-I.·"mais. MoCinhas, mal saem da casca e gráficas para dizer gracejos li) oU-

São- guris, canelas de fora, atre já vão ficando todas dengozas, ,com tr:ils .pornografias mais.

vidas e malcriados; jo�rens qUe mal . saias super-curta�. a. 'Procurar (só Ai então é que el�s vão ver

vida,
.

e pocedem de manelras que pode ser) atrair as atenções, Co- (Juanto é, que dóe uma saudade L.

Iform,ando para enfrenta a a quer.er provocar, sem medir
.

as Esperem, e verão

�������----_.------------------�--�--------------------.__.__.--�--------------------�

\
l\-IAL GENERALIZADO

3 aSSUNTOS
HOuve um caso no Hospital

sto. Antonio � ,que ,culminou
com. um ulttimatum das irmãs de
caridade que servem naquele
mosOcomio, d'and'o prazo ao sr.

Prefeito, para decidir o impasse
surgidO.
Istto lé, oU elas, ou então na­

da!
O

.

fato Se nos depara come

algo que, por certo, ll'luitas da­

res de cabeça eJ;tá: dando ao sr.
Prefeito, ainda mais levando-se
em conta Sua origem.
ContudQ S. 8ia. saberá resoI­

vê-Io a caliténto, ,com justiça e

discernime.nto.
M,uita coisa de errado, 'no 'eu­

tand6; está ocorrendo naquela

'

...E VÁOENCUItTANDO...

o geitinho de um tal de Harold

Payerle, que, querc{ndo entrar no

De principio, eram:· pela Rleta- "cartaz", nos enviou uma caria

malcriada, reélamando contra
alguns "'Pastéis" que temos 'ÓI­

pres'€l1tado.
de das canelas Ce que can�las!)
� ontem, subiam até o joelho e,

hoje, já estão belm mais curtas
às inconiu;ndíveis "saias curtas·'
So que, tem moças - cujas ,ca­

nelas as tornam uma ,coisa feitas
à facão !... (horrivilosas!)

Mas� .. se o seu Payerle quer

mesmo cartaz,' ,e'ntão qUe pegue
alguns ali do Cine Busch ou Blu­
menil-U e desfile pela rua 15 afe­
ra. Após � que, tiraremos sua fa-'
to e publicaremos na la. pagina
deste jornal, si possível, -de bi­
quine ...

CUIDADO ...

- E', meus amigos, com essa

cOFlsequencias, :porque - eúnfol'me
já estamos penfeitam�mte dentes,
tarados não faltam, .. e verdadei­
ramênte peigosos !

Bem. Se o caso: exige energia,
nós íremos usa-la, começando por
pUblicàr as fotos dos "mostl'inhos"
que estão tranc1<fiados no xadrêz,
os tarados esses qUe têm forneci­
do farto material a Ímpnensa e

que, dentro ,de poucos dIas, figu­
rarão na gHleria dos "'elementos
perigosos" .

Após! o que; nada melhor do que

II

:ponto de. intrrrogação paira TIO

ar, a espera de um exúto pro­
nunciamento.
Quanto ao desfecho deSse ca­

so, muito nos importa que seja
resolvido justieeiTamente, não
levandO-Se em conta fatores Ou­

tros, porque, se assim oconer,
estar·se-á ferindo um sagrado
direito' de justiça que cabe à
quem, de fato, tem direito!'

Volvendo aos dias que fQ·
ram, vamos dizer que a churra5-
cada em homenagem ao novo
delegado de polícia, Dr. Arnal­

do M. Xavier, teve, coma se es­

fosse uma 'nota inserta no joro
perava, seu exito e que, se não
Dal "A Nação", com horario
truncado, por certo que outras

(Clmc!ui na 2a. pag.)
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